
MICROSCÓPIO 

há quem, raciocinando pri- 
mariamenle, entenda ser una 
prática nimiamente democráti- 
ca. a reeleição indefinida para o 
mais alto pòsto do governo e 
i ■ stituir, pelo contrário, uma 
ãim...uiçáo da democracia qual- 
quer delimitação em tal senti- 
do. Asrim, se a maioria do po- 
vo norte-americano deseja ver 
1. jsevelt mais ume vez reelei- 
to, violando embora, outra vez, 
a praxe instituída por Washin- 
gton, anti-democrático, . por 
c.ntrariar a maioria, seria le- 
vantar óbice- a semelhante de- 
sejo. 

E' preciso, porém, distinguir 
entre o principio geral, abstra- 
tamente formulado, e a sua' 
aplicação nes casos concretos. 
Para bem o poder realizar e 
preservar no que tem de essen- 
cial, convém tomar, muitas ve- 
zes, precauções que aparente- 
mente o restringem. Por que sã 
podem votar os indivíduos que 
, rançaram certa idadef Por 
i '.por-se que, antes de tal ida- 
de, não possuem eles o discer- 
n.niento e o critério necessários 
para deliberar acêrca da cousa 
pública. Por que não votam os 
analfabetos? Por se entender 
que não possuem a convenien- 
. : instrução e por ser mais di- 
fícil estabelecer-lhes a autenti- 
cidade do sufrágio. Por que se 
j.xam limites de idade progres- 
sivamente mais altos para a de- 
putação, para a senatoria e pa- 
ra a prusidencia? Por indispen- 
sável ser, ao exercício de tais 
cargos, certa madureza e expe-, 
riencia. Fm suma, não se trata, 
nestes casos, de verdadeiras 
restrições ao principio demo- 
crático, senão, pelo contrário, 
de precauções e garantias para 
que éle não degenerQna práti- 
ca. 

Tal é, justamente, o caso da 
reeleição presidencial. Algumas 
constituições a vedam, pura e 
simplesmente; outras a cercam 
ãi maiores exigências do que a 
eleição primeira-, e, nos Estados 
Unidos, onde os textos consti- 
tucionais eram mudos a seme- 
lhante respeito, a visão e o pa- 
triotismo de Washington cria- 
n ir. a praxe, que Roosevelt to- 
mou o si destruir totalmente. 

Em verdade, tal é a soma de 
poderes que enfeixa em suas 
mãos o chefe da Nação no re- 
gime presidencial; tais os meios 
de corrupção e compressão que 
pode facilmente manejar, prin- 
cipalmente numa administração 
tentacular como é hoje a da 
América do Norte; tal é, sobre 
o espirito humano, a força per- 
versora do poder fone e larga- 
mente exercido ; que as reelei- 
ções indefinidas, longe de re- 
presentar manifestações de uma 
soberania popular vigilante e 
ativa, constituem para ela po- 
deroso fator de debilitamento 
e degeneração, senão grande e 
mortal perigo. 
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